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O projeto “Bridging the Gap: Boas Práticas para uma Gestão Integrada do Currículo” integra as necessidades

formativas identificadas no Plano de Desenvolvimento Europeu (PDE)1, elaborado em sede de candidatura

para este projeto, que decorre dos desafios colocados às suas instituições, na implementação do Projeto de

Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC).

Competências a adquirir pelo participante:

- Melhorar as competências linguísticas na língua inglesa;

- Melhorar o conhecimento sobre a Europa, as suas instituições e partilhar valores comuns;

- Adquirir conhecimento, partilha e implementação de diferentes metodologias de ensino e avaliação;



Mobilidade a Itália de 22 a 25 de fevereiro.

Participantes:

Camilo Peixoto – Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim

Cristina Santos – Agrupamento de Escolas de Penalva do Castelo

Jorge Quinteiro – Agrupamento de Escolas do Sátão

Rosa Reina – Agrupamento de Escolas de Nelas

Rosa Rodrigues - Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Paiva



Entidade colaborativa no projeto:

Escolas de acolhimento:

- Scuola Elementare Giovanni Paolo II – Fauglia

- Scuola Primaria «Imasih» - Santa Luce – Chiaro

- Lavoria



22 de fevereiro em Scuola Elementare Giovanni Paolo II – Fauglia



Metodologias:

- Receção aos alunos todos no hall de entrada onde, aproximadamente 10 minutos, falam de temas importantes

para os alunos;

- Com o Covid 19 apenas vão os delegados de cada turma;

- Têm um projeto global para todas as escolas, «A Justiça», do género do nosso PAA, este tema é escolhido entre

os alunos e professores;

- Salas com 2, ou mais professores, no caso de terem alunos com algum tipo de desabilidade;

- Todas as salas estão dispostas em grupos de 3 ou mais alunos;

- Os grupos nas salas são formados de acordo com os temas em estudo e a heterogeneidade dos alunos;

- Todas as salas têm um projeto de ciências, um canto para trabalho livre e um canto de leitura;

- Em cada sala há uma clara indicação do que vai ser feito no dia de trabalho, bem como um horário semanal;

- Os alunos têm várias funções dentro da sala de aula que desempenham sem agitação;



- Em cada sala existe um sistema, junto à porta, de idas à casa der banho, este sistema é respeitado por todos sem

necessidade de interrupção das atividades;

- Todas as escolas têm uma espécie de uniforme que pode ser uma simples t-shirt com o emblema do Instituto uma

bata, cada lugar escolhe o que pretende usar;

- O 1.º CEB vai do 1.º ao 5.º ano;

- Os alunos almoçam na cantina por turnos:

- Entram às 8h e saem às 16h, não levam mochila para casa nem trabalhos de casa «Senza zaino»;

- A mochila vai para casa ao fim de semana e aí têm algum trabalho para fazer;

- As mochilas são todas iguais bem como os materiais que cada um tem em cima da mesa, agora de modo

individual, mas antes do covid19, de modo conjunto;

- As turmas são pouco numerosas, desde os 10 aos 22 alunos;

- Não funcionam com monodocência, os professores mudam de sala conforme a disciplina que lecionam;

- Os intervalos podem funcionar na rua ou dentro do espaço escolar, apenas existem 2 assistentes operacionais

nesta escola;



O espaço escolar:







As visitas às instalações e salas de aula:
4.º ano – 12 alunos Trabalho de projeto sobre o Egito.

Cada mesa pesquisa e anota sobre um dos seguintes temas:

- Estilos de vida

- A família

- Educação

- Alimentação

No final o trabalho é transformado num cartaz.



De salientar que a nossa presença na sala

em nada alterou o trabalho dos alunos. Os

grupos que não estavam a interagir connosco

continuaram o seu trabalho sem interrupções

ou distrações.





Cartaz que permite aos alunos saber o tom de

voz que podem usar em cada tipo de trabalho.

Existe em todas as salas de aula.



1.º ano – 16 alunos



Letra de imprensa maiúscula usada no 1.º  e 2.º 

ano até abril, depois começam com a cursiva. 





Recolha de papel para ir lavar as mãos antes de comer.





O exterior.

Auto suficiente em energia. 





Na turma do 4.º A aguardava-nos uma verdadeira surpresa…

A pergunta «O que é a SAUDADE?»





5.º ano – 20 alunos                             5 grupos de trabalho com 4 alunos cada, trabalhos diferentes por cada grupo.

Cada grupo trabalha um conteúdo diferente da mesma disciplina.

Depois de corrigidos e avaliados pelos próprios os trabalhos rodam nos grupos.











Cada aluno recolhe um ficheiro com uma determinada tarefa que

copia para o seu caderno. Depois de acabar a tarefa compara-a

com o ficheiro de correção e regista o número de erros e a

duração da tarefa.

Os conteúdos são identificados por cores e números.

Depois de todo o processo realizado cada aluno regista como se

sentiu a realizar o trabalho.





3.º ano – 22 alunos

Os alunos são divididos por grupos de acordo com a sua autoavaliação.

Todas as sextas são elaborados grupos de acordo com as dificuldades sentidas ao longo

da semana.

Os alunos trabalham autonomamente, o professor só orienta.



Projeto da sala



Almoço:



23 de fevereiro em Scuola Primaria «Imasih» Santa Luce



Plano Anual



3.º ano – 10 alunos

Nesta turma os alunos tinham um conjunto de questões para nos fazerem,

nomeadamente, sobre os nossos gostos, família entre outras.

Fizeram a sua apresentação em inglês.

A sala também está dividida por grupos. Estavam a trabalhar a gramática e a

compreensão, conteúdos que alguns precisavam de melhorar.

Uma sala multicultural com alunos de vários países: Brasil, Albânia, Tibete….

O professor apenas faz duas avaliações por ano e estritamente formativas, sem classificações. A família de cada 

criança pode decidir se ela entra na escola com cinco anos feitos até abril. 

A leitura é feita a pares e os colegas vão-se corrigindo.

Esta escola tem uma horta com aula ao ar livre.







Aluno do Tibete que em poucos minutos fez um

origami para cada um dos professores visitantes.









Materiais de matemática para uso em sala de aula.

Os materiais são elaborados pelos professores numa espécie de «fábrica» onde deixam sempre um exemplar

para que outro professor o possa copiar se lhe interessar.





Lanche de oferta.



O tema do bullying também é muito

trabalhado nestas escolas.







Aula do 1.º ano no laboratório. – 17 alunos

Os alunos fizeram uma breve apresentação e indicaram os seus gostos. 

No dia-a-dia existem sempre dois responsável por cada tarefa. Os dias começam sempre 
assim:

- Marcar as presenças
- Distribuir os livros
- Completar o calendário 
- Como me sinto?
- Plano do que vão fazer no dia
- Leitura de um livro pela professora
- Escrita da data

As mesas de trabalho têm uma planta que é da exclusiva responsabilidade do grupo.









Projeto da turma





5.º ano – 19 alunos distribuídos por quatro grupos



O tema de trabalho de hoje é com base no projeto sobre a Justiça.

Cada grupo lê um livro com os temas:

- Justiça social

- Emigrantes

- Esperança

Depois de lerem o livro têm que ilustrar para depois apresentarem aos

colegas da turma.

Todo este trabalho é autónomo com a supervisão da professora.



Trabalham a educação cívica. 



24 de fevereiro - Lavoria - instalações provisórias da escola porque
esta está em obras.





10 alunos de 2.º ano.

Os alunos usam batas coloridas, como os seus avós usavam no seu

tempo de escola. Estas batas são feitas por pessoas ligadas

à assistência social.





Têm um projeto de escrita de histórias baseadas na introdução,

desenvolvimento e conclusão.

Usam estes materiais para criar e depois registar a sua história.



Hoje o trabalho era ler as histórias que 3 alunos trouxeram de casa. Cada aluno

depois faz uma avaliação daquilo que ouviu.

Esta atividade é feita uma vez por semana.

Depois de lerem os livros mostram as imagens e são avaliados pelos seus pares.

Neste dia escolhem sempre um livro da biblioteca para levarem para casa.





3.º ano – 13 alunos

Sala dividida em grupos onde cada um realiza um trabalho diferente, ou até trabalhos

diferentes na mesma mesa. O trabalho vai sempre de encontro à necessidade de

cada aluno.





Canto das artes.









É dada muita importância ao estado de espírito dos alunos a cada dia. 





4.º ano – 17 alunos e 4 professoras na sala.





Trabalho sobre frações usando folhas A4 para recorte.









Troca de ideias e experiências. 



5.º ano – 11 alunos

Aula de inglês em colaboração com ciências sobre o corpo humano.















Reunião final com a diretora do Instituto para troca de ideias e avaliação da experiência. Debate sobre os prós

e contras deste modelo de ensino. Assinatura de certificados e documentos.



Conclusões:

Os três dias que dedicámos à observação de boas práticas de inovação, currículo integrado,

avaliação pedagógica, inclusão e supervisão pedagógica em três escolas do instituto Comprensivo

Statale «G. Mariti»,de Fauglia, revestiram-se de uma enorme riqueza pessoal e profissional.

Assim, escolheria as palavras: autonomia, responsabilidade trabalho colaborativo, autoavaliação;

autorreflexão, regulação, autorregulação, inclusão, para definir a observação feita durante a visita

às escolas.

Pelo facto deste Projeto ser centrado na observação direta do trabalho dos alunos, em diferentes

anos de escolaridade, a possibilidade que nos foi dada de interação com os mesmos, a observação

e diálogo com os professores reforçou a compreensão e a interiorização do trabalho que essas

escolas fazem em resultado de muitos anos de prática pedagógica experimentada e consolidada.

Durante as visitas às turmas observámos que os alunos eram encarados como participantes ativos

e comprometidos em todo o processo de aprendizagem e de avaliação. Essa participação conduzia

a uma maior autonomia bem como à responsabilização pela sua aprendizagem. Os professores

recorriam à avaliação formativa desenvolvendo um conjunto de estratégias de regulação e

autorregulação promovendo nos alunos competências ao nível da planificação das suas tarefas,

responsabilizando-se pelo seu desenvolvimento e por efetuar as suas correções e melhoramentos.



Às professoras cabia a responsabilidade de desenvolver ambientes pedagogicamente eficazes.

Verificamos que os professores clarificavam o que os alunos deviam aprender (feed up); situavam

os alunos no seu processo aprendizagem (feed back);e definiam o que os alunos tinham que fazer

(feed forward).

A autoavaliação e a avaliação pelos pares era uma prática recorrente para a melhoria das

aprendizagens e para as aprendizagens.

Tendo por base o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC), as Aprendizagens

Essenciais (AE) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO)este Projeto, JOB

Shadowing constitui uma excelente oportunidade para mudar/ abandonar algumas práticas

Pedagógicas, melhorar outras e principalmente utilizar a avaliação formativa como forma de melhorar

a qualidade das aprendizagens dos alunos dando-lhes feedbacks imediatos e de boa qualidade.

As práticas Pedagógicas que tivemos a oportunidade de observar, muito experimentadas e com

resultados provados e comprovados, ao longo de duas décadas, permite-nos estar mais motivados e

confiantes em iniciar a implementação de algumas destas práticas pedagógicas nalgumas das

nossas salas de aula do 1º CEB.

Como principal entrave gostaria de referir o número elevado de alunos, por turma, a existência de um

único docente a lecionar todas as áreas, exceto o Inglês, a falta de materiais pedagógicos em número

suficiente para equipar cada uma das salas de aula nomeadamente para as áreas das Ciências

experimentais, Matemática e Expressões.


